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(0)     
XXX

((São 27 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar o Senhor V. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são vinte e sete de novembro de dois mil e nove, eu estou no Centro de Convivência do Idoso no Recanto das Emas. E vou entrevistar o seu V.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu V. qual é o seu nome completo?
(03)
Sr. V. A.        - V. de A. C.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu V. o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. V. A.        - Nasci no municipo de Santo Antônio Balsa na cidade do Maranhão
(06)
Arthur Ferreira   - E quando é que o senhor nasceu?
(07)
Sr. V. A.        - Eu nasci no dia quinze de dezembo de trinte três. Que agora nesse dia quinze de dezembo agora vô fazê, como é setenta e seis ano é?
(08)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(09)
Sr. V. A.        - A infânça, não! A cidade eu pôcu ia lá num tive conhecimento quais que uma cidade, nois ia lá eu ia arguma vez, chegarra hoje minha vó tava. Fazia argum negoçu quando, quando ia né? E passava era tempo sem i né? Era no sertão, na roça lá, que a gente morava era na roça. 
(10)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o que quê o senhor fazia lá quando era criança?
(11)
Sr. V. A.        - É, eu trabaiava de tudo na roça, cuidano de campo, cuidano de um campozin, de ur bichim que eu tinha, era a luta né, era roça, né. Lá era tudo era roça né.
(12)
Arthur Ferreira   - E o senhor teve acesso à escola lá 
(13)
Sr. V. A.        - Não, num tive não senhor. Num tô lhe dizeno! Nunca estudei na minha vida!
(14)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! 
(15)
Sr. V. A.        - Nunca estudei! Pruque quando eu era novo num tive essa portunidade e a depois de eu velho inda tem até os coleju, mais eu hoje até enxergo pôcu minhas vista é ruim e eu sô todo. Eu num estudo, nunca estudei, nada!
(16) 
Arthur Ferreira   - Sei?
(17)
Sr. V. A.        - Então fui criado, meu negoçu foi trabaio. 
(18)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(19)
Sr. V. A.        - Agora trabaia é o que eu fir muito na minha vida! 
(20)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(21)
Sr. V. A.        - Foi. Eu sofri munto. Trabaiano. 
(22)
Arthur Ferreira   - E o pai e mãe do senhor [não.] eles sabiam lê e escrever?
(23)
Sr. V. A.        - A minha mãe sabia, meu pai num sabia. Mas lhe digo ota coisa, se eu fô contar a minha vida pro’u senhor, ou pá coquer pessoa até pesa. Meu pai. Eu num fui criado pelo meu pai e meinha mãe verdadera. 
(24)
Arthur Ferreira   - É, né?
(25)
Sr. V. A.        - Não fui criado por eles. O seguinte: Minha mãe casô três irmã num dia, viu.  
(26)
Arthur Ferreira   - Foi?
(27)
Sr. V. A.        - Três irmã dela né? Fizeru o casamento três irmã, duas com dois irmão, e meu pai foi dependente, já foi dependente meu pai, mar minha mãe dependente. Agora as otas irmã, casaru cada uma irmão, com dois irmão né, uma dessa que casô com dois irmão, minha tia.
(28)
Arthur Ferreira   - Sim?
(29)
Sr. V. A.        - Teve um filho e ai separo do marido. 
(30)
Arthur Ferreira   - Sim?
(31)
Sr. V. A.        - O marido separô dela viu. Ai ele ranjo ota, e ela só teve um filho com ele, né? E a ota que casô com o irmão dessa que foru largada, nunca porduziru um filho na vida.   
(32)
Arthur Ferreira   - É, né?
(33)
Sr. V. A.        - Né, ai minha mãe era mar nova, e era casada com meu pai, ai teve um bucado de fii. Ai como a a irmã nunca porduziu um filho, ninguém. Ele ficava botava quando ela tinha um filho ela botava: me dá um menino, me dá um menino, me dá um menino me dá um menino e lá vai até buta um. Com um setembo minha mãe disse que dava um menino pra ela quando engravidô. Ai vei eu.
(34)
Arthur Ferreira   - Sim! 
(35)
Sr. V. A.        - Ai ela deu, ela disse que dava e minha mãe deu. Minha mãe verdadera. Eu fui criada por essa tia. Era minha tia, minha madrinha, e foi quem me criô, com o velho marido dela, e nunca porduziru um filho.
(36)
Arthur Ferreira   - Sim?
(37)
Sr. V. A.        - Eu fui criado sozin (xxx) ((Ele está emocionado)) E meu pai era pobe, fraco, era sapatero, fazedô daquelas carona que fazia antigamente, cela, arreio assim de animal. Morarra no interior, mais ele foi pá cidade, com um bucado de fio. Que nois somo um bucado. Nois somo um bucado, por sinal tem um bucado ainda aqui os que num morreu tão tudo aqui em Brasília. Quer dizer: Só num tem um que tá aqui, que mora em Araguaina, um irmão meu. 
(38)
Arthur Ferreira   - Sim?
(39)
Sr. V. A.        - Daí meu pai a condição dele era assim ruizinha lá na época de de, decoisa. E o vei que me crio, e assim que me crio ele tinha assim uma cundiçãozinha, cundiçãozinha, mais se acabo em nada também.
(40)
Arthur Ferreira   - Hum?
(41)
Sr. V. A.        - A condição dele viu. Ele era munto besta com os oto. Ai num me deu uma chança de nada. O que eu aprendi mermo foi o laboruo do sertão. Foi capiá gado, corre atrás de gado anda montado e roça sei tocá roça de todo tipo (xxx) que eu comecei a trabaar pequeno. 
(42)
Arthur Ferreira   - Sim?
(43)
Sr. V. A.        - Esse que foi meu serviço. 
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(45)
Sr. V. A.        - Toda minha vida viu. Eai meu pai mar minha mãe foi pra cidade e os oto meus irmão tudo aprendeu a lê. Eu tenho irmão bem aqui em Taguatinga que é gente munto grande ai. É bem de vida. Tem dois em Brasilinha, que mora lá. E tem um que mora em Araguaina. E eu num aprendi nada, assim a num ser o grossero.   
(46)
Arthur Ferreira   - Sim?
(47)
Sr. V. A.        - Mar de coisa assim (xxx) a minha vida foi dirmantelada até hoje.
(48)
Arthur Ferreira   - É, né?
(49)
Sr. V. A.        - Ai fiquei velho, hoje tô de arrasto meu sobnome é duença viu?  Pobrema vivo aqui, vim pra qui em oitenta e dois e aqui tô.
(50)
Arthur Ferreira   - O senhor veio pra cá em oitenta e dois e o senhor morô onde?
(51)
Sr. V. A.        - Oitenta e três! ((1983))
(52)
Arthur Ferreira   - Ah, oitenta e três! 
(53)
Sr. V. A.        - É oitenta e três. Eu morei ali na Vila São José quando eu vim que era lá aqueles negoçu de invasão num sabe? Invasão da Vila São José, que eu sei que o senhor conhece ali em Taguatinga. 
(54)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(55)
Sr. V. A.        - Esse irmão meu mar velho, não esse mar novo que é aqui, foi que puxo  foi puxano pra cá, que ele vei pra qui novo, sujeito novo. Esse ganho a vida. Ele tem a vida! Mas tem uma dição com ele que num acho vantage na vida dele. Ele é metido assim. Ele tem bastante as coisa. Mas num dá atenção pá seu ninguém, de assim. E ota, hoje ele já tá de idade. Que ele já tá um sujeito de idade, e num possui uma famia. Uma famia como conta. Munta muie e munto fii por ai. Com muie mar degradado tudo. Ele tem. 
(56)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(57)
Sr. V. A.        - Mas ele num tem uma famia pá dizê. Se ele aduece, tem um casal que mora ai na li, aquele mora, ele num tem uma mulhe dento de casa! Ele tem um mundo de casa num tem uma mulhe pá cuidá, se ele aduece, ou uma empoica ele, num tem quem cuide dele, Assim uma companhera, hoje ele já tá de idade, ele.  
(58)
Arthur Ferreira   - Hãram.
(59)
Sr. V. A.        - Quer dizer. Ele tem uma fortuna, mas é uma fortuna que pra mim num tem  vantage. Eu num tem nada. Eu num tem nada. Eu vivo como se diz, com os Poder de Deus. Mais eu num queria, num quiria e nem quero ter o que ele tem. Pá vê a vida que ele vive né. Que’ieu tenho munto parente aqui. Tenho munta fia, munto fio, tem munto neto hoje por aqui. E ai eu me acho duente sem saber nada, mar me acho um afortado. Porque se eu aduecer na cama ali di quaquer manera, tem quem cuide d’eu com uma emporca. E ele tem uma coisona mais num tem essa parte. 
(60)
Arthur Ferreira   - Sei?
(61)
Sr. V. A.        - E é sabido, ele é sabido. 
(62)
Arthur Ferreira   - E o senhor quando chegou aqui, o senhor trabalhou onde?
(63)
Sr. V. A.        - Eu trabei munto ali naquela Taguatinga.
(64)
Arthur Ferreira   - Foi né?
(65)
Sr. V. A.        - Foi. 
(66)
Arthur Ferreira   - Trabalhava de quê?
(67)
Sr. V. A.        - Eu. Eu num sabia nada! Eu num sabia nada, mas eu  pegava uma enxada, eu saia ali limpava um lote, chegava num lote ali em Taguatinga ali empreitava pra limpar.
(68)
Arthur Ferreira   - Hã?
(69)
Sr. V. A.        - Chegava num lote, na num dono de um lote daque que tinha uma arvore que ia tira, eu preitava pra tirá 
(70)
Arthur Ferreira   - Hã?
(71)
Sr. V. A.        - Eu dirmanchei munta casa ali ni Taguatinga pá reformá assim, eu preitava . Eu trabaei de munta coisa. E vô le falá eu trabalhei até naquele lixão lá que tinha ali na Vila São José. Ali adiante eu trabalhei ali naquele lixão, na época que eu cheguei. Eu toquei tanta coisa ruim aqui, e fui mexeno a vida ai assim, né (xxx) eu trabaiei bastente ai.  
(72)
Arthur Ferreira   - Mas fichado, mesmo?
(73)
Sr. V. A.        - Não! FICHADO não senhor, eu nunca trabalhei fichado na minha vida!
(74)
Arthur Ferreira   - Não?
(75)
Sr. V. A.        - Não, eu trabalhava a diara assim, ou  semana um dia aqui oto acolá, mas fichado eu nunca trabaiei um dia. Eu nunca fui empregado, trabaiei um dia fichado. O que eu ia sabê, num tinha estudo, num tinha nada, nunca me fichei nunca arranjei nada. Eu nunca arranjei nada. 
(76)
Arthur Ferreira   - Hãram! E a sua esposa sabe lê e escrever?
(77)
Sr. V. A.        - Também não! Num sabe não!
(78)
Arthur Ferreira   - E os seus filhos? O senhor tem quantos filhos?
(79)
Sr. V. A.        -  Meus filho tudo sabe, quer dizer eu só um fii meu que num sabe nada. Poque ele já nasceu é duente de nascimento, ele é criança toda vida ele tá numa idade hoje de vinte e oito ano hoje, e toda vida é menino. 
(80)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(81)
Sr. V. A.        - É problemado. Mais os otu tudo sabe. 
(82)
Arthur Ferreira   - Ah, que bom!
(83)
Sr. V. A.        - É aprendeu, poque sempe  pra isso,  quando eu sai, quando eu casei que fui porcurano ter famia, eu disse que num ia cria meus fii, como eu fui criado, né. sem saber nada. E ai foi catacano, tabaiano, ajeitano, ajeitano. No final todos ele sabe. (xxx) Tanto fii como as fia, né. Todos ele sabe. Só num sabe esse aqui, poque esse é + ele é menino toda a vida.
(84)
Arthur Ferreira   - E aqui em Brasília o senhor chegô, sem saber ler mas, chegô alguém pra te ensinar escrever pelo menos o seu nome?  
(85)
Sr. V. A.        - Não, não senhor. 
(86)
Arthur Ferreira   - Não?
(87)
Sr. V. A.        - NÂO. Eu cheguei aqui em Brasília, meu irmão mais veio, mais velho  da, era, um sujeito que até teve umas éra mais o menos bem de vida.  
(88)
Arthur Ferreira   - Sim?
(89)
Sr. V. A.        - Ele vei pra qui buto uma loja, ali na comercial de Taguatinga. Boto a loja ali. Ai ele danô pra mim vim pra cá, eu morava lá só com um bucado de fio. Primero eu vô lhe contá. Num foi bem ai. Eu aduici lá poque eu sai em de Balsa, lá da minha terra, eu fui po Pará, eu morei no Pará dez ano. Palestinha do Pará, lá.
(90)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(91)
Arthur Ferreira   - Lá ele morava tocano na época esse irmão meu, ele lá vei pra Araguaina  de Araguaina esse oto puxo pra cá, que minha mãe já tava aqui, a mãe verdadera com o oto, e puxano pra cá 
(92)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(93)
Sr. V. A.        - Ai ele dano pra mim puxa pra qui. Eu disse que num vinha. Eu num coincia capital, eu num coincia, uma cidade que eu coincia cidadinha de Carolina, Balsa e Rachão e e Palestinha que eu andei por lá, conheço Marabá. Que é por alia assim, por andá. Por ali.
(94)
Arthur Ferreira   - Sei?
(95)
Sr. V. A.        - Mais, ai fiquei por lá. Mar num sabia de nada, digo eu que num vô. Ai deu um pobrema n’eu trabaiando lá no Pará, traba’ando pros oto. Traba’ando diara pros oto  roção lá dessa altura assim. ((Acima de sua cabeça)) Lá é mais alto que esses coquero aqui
(96)
Arthur Ferreira   - Sim?
(97)
Sr. V. A.        - E me deu um probema de doente lá duença, e eu doente sem saber o que que era. O que que era, ai eu soube aqui. Ai ele foi se ter lá, onde eu, lá em Palestinha. Chego lá eu tava com uns pobema, duente num é duente é uns pobema sem saber o que que era. Ai ele disse: Rapaz eu lhe buscá pra Brasília. Eu digo: você é doido. Eu vou em Brasília fazê o que, é capital, eu vô fazê o que? Eu num sei nada. O que eu sei é puxar aqui na roça, na foice, ou na enxada, ou em caque coisa. Que que eu vô vê na capital? Num sei coisa nem uma. Ele disse: Não a coisa num é bem assim como você pensa, cê via! Eu digo: Vô não! Eu com essa reca, eu tenho um bucado de fii, eu com essa reca de fio ai que eu tenho o que é que eu vô vê lá? Morro até de fome! Ai ele teve lá em casa uma noite, ele disse assim: ô já que você num quer i pra morar, mar você tá munto duente aqui você num tem condição de se tratá aqui, umbora em Brasília mais eu. Eu vô lhe leva num médico lá. Ai eu pensei assim, eu pensei eu disse: Se eu ficar aqui  eu vô morrer mermo, poque num tem recuso, recuso eu num tinha e eu nem sabia o que que era. Ai falei lá pra mulhe, ai falei pra ela e digo ô me chamô.  Ai eu falei pra ele: Mim espera três dia, eu tinha arroz na roça panhádo trabaiano nus terreno aleiô, todo ano eu botava uma roça, mar no terreno aleiô. Tava panhado lá, ai eu falei pra ele, digo ô: Se tu me esperá trêr dia, enquanto eu rô lá roça pegá um arroz pá dexa aqui dento de casa, a mulhe cume ai mar or menino, enquanto eu vô. Eu Vô! Ai ele disse: Eu espero, que ocê fica aqui, eu to veno que você vai morrer mermo.  
(98)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(99)
Sr. V. A.        - Ai fui arrumei lá, ai peguemo, peguemo o ônibo lá viemo pá Araguaina, de Araguaina pegamo o ônibo e viemo aqui pá Brasília, primera vez que eu vim, isso eu duente. Cheguei aqui tinha minha mãe, tinha ele com a mulhe. Já ota muie, já tinha separado da primera, viu? Com ota muie com otos fio. E esse que é o neto que mora aqui. Nesse tempo tinha uma muie, tava com ele uma moça que era professora ai, ele mexeu com ela, a muie teve um menino. Esse menino nesse época,ninguém,  era só ele, ninguém triscava no menino. O menino era todo xodó dele, que ele tinha xodó com esse menino.  
(100)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(101)
Arthur Ferreira   - Ai juntemo tudo! Minha mãe me chamô nois fumo lá pro Prano Piloto, chegamo aqui lá em Taguatinga ô bem ai, nois embarquemo. Nesse tempo nesse retorno bem a li, pra cá daquela passarela ali dos ônibos aquela de cima né?  
(102)
Arthur Ferreira   - Sim?
(103)
Sr. V. A.        - Nois fiquemo ai de noite, a meia noite, que nois cheguemo ai dento do ônibo que nois vimo. Ai nois fomo lá pra casa dele, a casa lá era alugada num era dele não. Tudo dele ai é alugada, tinha casa dele ai não. Ai ficô, mainceu o dia, quando foi no oto dia ele disse rapaz eu vô lhe leva no Prano Piloto, pô cê conhecê por lá, vê alguma coisa, vê um... Ai peguemo juntemo tudim fomo pra lá Pru Prano, cheguemo lá, na Torre e me chamaru, eu subi ali, subi até o primero andá ali, quano eu subi o primero andá. Eu tava com um pobrema, era o pobrema de nervoso. Me dava eu tava assim, me dava um marelidão assim no corpo todim que me tremia. E daí se me desse aquilo ali na hora.
(104)
Arthur Ferreira   - Hã?
(105)
Sr. V. A.        - Se eu desse um passo daqui a frente eu caia, parece que eu caia num buraco assim, ai fumo lá na Catredal de Brasília de noite, isso de noite. Lá dento da Catredal entramo tudim tarra todo mundo ali, e eu dei uma volta assim, quando lá dento da Catredal me deu um negoçu viu, um pobrema, que tava me dano né. Foi pobrema meu que eu fiquei lá paradim. Eles ficaru numa parte e eu tarra lá ne otra sozin. Ai eu digo: Tô morto. Ai fiquei ali, fiquei, fiquei, quando parei uma coisinha miorei a vista clariô, fui pra lá chamei eles e digo ô umbora que eu dei um pobrema que me deu agorinha quar me acaba, viu. Ai ele disse umbora? Ai embarquemo no carro, viemo. Quando foi no oto dia, ele mando o amuie dele me levá lá em Sailândia ali dento (xxx) um dôtô que tinha lá um senhor dôtô Rulinha até me lembro assim direitin o jeito dele, ela me levo lá. Ai cheguemo lá ela me presentô pra esse dôtô. Esse dôtô  oiô pra mim, oiô, oiô. Rapaz você tá com medo de morrer? Eu digo: Dôtô quem é vivo é mortal e eu tô duente pá morrer quarquer hora, meu pobrema é pra morrer quarquer instante.
(106)
Arthur Ferreira   - Hãram?
 (107)
Sr. V. A.        - Ele disse: Ô, você dessa num morre não. Você chegô aqui, você chegô aqui, você  ia morrer, mais você chego aqui, dessa cê num morre não. Pode ficá ciente que dessa cê num morre não. Pode tê fé em Deus, Deu e que você num morre. Ai entro lá pra dento, entro sentemo lá na casa dele ele baxo na caneta lá, escreveu todim disse: Ôh, Antônia, ela chama Antônia a mulhe dele na época, leva essa receita e compra esse remédio pra ele. Ai eu falei pra ele: Dôtô eu usano esse remédio eu posso imbora, arrumano esse remédio eu posso imbora agora aminhã, depois? Ele disse: Não senhor! Cê num vai embora agora não. Ih, dôtô num faça isso comigo não. Eu dexei minha famia todinha no Pará, ela num dexei recuso nem um. E eu num tâno lá o negoçu num anda não é difiçu. Ai ele disse: Não, você num vai embora não. Cê fica’qui vai esperaqui e daqui a oito dia cê vem aqui onde eu, eu quero lhe vê aqui. E cê guenta (xxx)  num vai embora não.
(108)
Arthur Ferreira   - Ah, sim.
(109)
Sr. V. A.        - Ai eu peguei fui usar o remédio! Meu amigo foi mermo que Deus te mandado o a saúde pra mim.
(110)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(111)
Sr. V. A.        - O pobrema me desapareceu, foi me desapareceno. Agora quando foi no dia de’u i lá que ele marcó, eu fui. Foi lá parcurei, e disse doto num sinti cômação niuma. Ele até brincô comigo e disse: Você ainda vai ser um grande fazendêro no Pará! E eu digo eu sô! Eu falei pra ele: Mas é de fii, fio eu tenho muito lá! ((Ele sorri com muita felicidade)) Mas ota coisa? Num pense que eu num tenho nada coisa ne’uma que eu num tenho.
(112)
Arthur Ferreira   - Ah, sim
(113)
Sr. V. A.        - Ai eu fui embora, foi a primera vez que eu vim aqui nessa Brasília, né, ai foi embora. E ai foi quando esse botava pra mim vim pra cá ai, vai, vai, vai. Ela arranjo, comprô o direito dessa, daquela invasão lá na São José, um barraquin vei, desses daquela da invasão daquela época caído um poço de gente lá e ricurso pra manda eu vim embora. Digô la: Rapaz cê num vai criá essa famiia aqui! O cê vai pá Brasília o então cê vai pra Mata da Mazônia onde só tem macaco e onça. Mar aqui você num cria essa famia. Era gente, munta gente. Era doze filho.
(114)
Arthur Ferreira   - Sim?
(115)
Sr. V. A.        - E depois, e ai vai, vai, vai a coisa vâmo, lá de onde nois tamo e eu o dia que eu tive aqui eu fiquei assombradim. Naquele tempo tinha aquele negoçu do reporte do Maru Ogêno ((Mario Eugênio repórter policial)) você eu acho que você nem soube, você é novo, num sabia não? Acho que num sobe não?
(116)
Arthur Ferreira   - Não eu lembro é pôca coisa. Eu lembro porque ele morreu no dia do meu aniversário de quatro anos.
(117)
Sr. V. A.        - Não, mar você quer dizer, os pogama que ele falava, você num sabe não?
(118)
Arthur Ferreira   - Ele era o GÓGÓ DA SETE né? 
(119)
Sr. V. A.        - Era!
(120)
Arthur Ferreira   - Então?
(121)
Sr. V. A.        - Pois é, quando eu via o rádio, eu ligava o rádio lá dento de casa. Quando eu via aquilo eu ficava doidim eu num saia da porta da casa nem pra i ali, morava sozim na época que eu tive aqui assombradim que o negoçu era fei mermo, viu! 
(122)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(123)
Sr. V. A.        - Ai eu disse Deus me livre de Brasília eu num quero saber de Brasília eu vou embora. ((Ele solta uma gargalhada.))
(124)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(125)
Sr. V. A.        - Ai eu fui embora, ai eles foru arrudiano, foru arrudiano até que meu amigo, toco de sorte e eu vim pra essa Brasília! Vim por que tinha um lugazim pra mim chegá entrá prá de baxo, um barraquim, num queria pagá nada por que num pude. Ai ele fico me ajudano e eu ajudava munto ele. Poque eu ajudava munto ele na loja que ele mexia com loja na época e der de lá que quando ele moro lá eu ajudava munto ele  lá na fazenda e ai ele foi ajudano, eu fui ajudano e ai (xxx) e fui venceno a vida. Meus fii era pequeno, foi creceno estudano, uns e estudano.
(126)
Arthur Ferreira   - Mas assim o senhor consegue assina o seu nome?
(127)
Sr. V. A.        - Êm?
(128)
Arthur Ferreira   - O senhor ...
(129)
Sr. V. A.        - Não, consigo não! 
(130)
Arthur Ferreira   - E assim pegá um ônibus pra ir pra algum lugar?
(131)
Sr. V. A.        - Não! Pegá um ônibus assim eu pego, eu viajo aqui assim. É o seguinte: esses ônibus que eu sô acustumado qui eu sei pega. Todos eles?
(132)
Arthur Ferreira   - É, né? Pro Plano Piloto?
(133)
Sr. V. A.        - É pro Prano eu sei. 
(134)
Arthur Ferreira   - Taguatinga?
(135)
Sr. V. A.        - Samambaia. Taguatinga! Isso eu sei pegá.
(136)
Arthur Ferreira   - Ceilândia? 
(137)
Sr. V. A.        - É! Eu sei pega! E quando eu num sei, eu tenho a língua hoje é disatada, eu converso bem com ar pessoa.
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi! 
(139)
Sr. V. A.        - Mas quando vejo que num tem. Já andei um bucado no mundo eu num sei nada, mar já andei um bucado também. Eu daqui já andei Sã Palo, eu já andei no Mato Grasso.
(140)
Arthur Ferreira   - Legal! 
(141)
Sr. V. A.        - Eu já rodei um bucado.
(142)
Arthur Ferreira   - O senhor sabe fazê conta, mexer com dinheiro? 
(143)
Sr. V. A.        - Sei! Um poquim o meu eu domino.
(144)
Arthur Ferreira   - É, né?
(145)
Sr. V. A.        - É! Um negoçu pôcu eu sei!
(146)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(147)
Sr. V. A.        - Pôcu eu sei dominá!
(148)
Arthur Ferreira   - E o que quê o senhor acha de Brasília agora?
(149)
Sr. V. A.        - Não, eu acho o seguinte: Brasília pra mim é munto bom. 
(150)
Arthur Ferreira   - É, né?
(151)
Sr. V. A.        - É munto bom! Se eu tivesse ficado lá, eu alias os pobema que eu tive aqui, que eu já tive pobema, munto pobema de duença num só eu como minha esposa. Minha esposa é muito (xxx) ela deu derrame, que morta, ela ainda tá viva. Mas se fosse um luga trasado ela num era viva. Eu também já me deu um monte de pobrema aqui assim de me pegá levá pro médico e aquela coisa, e uma coisa e ota e vô escapano, tô escapano. 
(152)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Legal!
(153)
Sr. V. A.        - É, e é isso. Então aqui eu me destaco bem. Que eu conheço aqui quer dizer Brasília quais toda por aqui. Quê dizê tem lugazim que eu nunca andei. Mesmo bem pertim como tem essa Santa Maria bem aqui eu moro bem vizin eu só vejo falano de lá. Eu coineço Gama, conheço Prano Piloto cá eu sei munto, Sant’Ontônio do Descuberto, quaque lugar aqui, mas bem aqui tem lugá que eu nunca andei, nunca pisei meus pé, né? Cumo a Santa Maria bem aqui. Eu moro bem aqui no Recanto. ((Santa Maria é próxima ao Recanto das Emas.)) E é aquela coisa. Mas eu me destaco bem assim pá andá por aqui.
(154)
Arthur Ferreira   - Legal!
(155)
Sr. V. A.        - Sei andá eu ando. E vô venceno a vida ai! Né?
(156)
Arthur Ferreira   - Então tá ok, senhor essa entrevista vai ser redigida e ela poderá faze parte de um livro, o senhor aceita, autoriza a publicação?
(157)
Sr. V. A.        - Não, não num tem pobema não!
(158)
Arthur Ferreira   - Pode então, né? O senhor autoriza né?
(159)
Sr. V. A.        - Não, acho que num me ofende em nada, né?
(160)
Arthur Ferreira   - Não, não.
(161)
Sr. V. A.        - Aquilo que num me afende...
(162)
Arthur Ferreira   - Tá ok, brigado.
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